
Uma Viagem 
Inesquecível

Pedro e sua família foram viajar para a Ilha 
de Creta. Era a primeira vez que eles 
viajavam de avião. E essa era uma longa 
viagem... Mais de 36 horas de voo. Mas 
valeria muito a pena, pois a ilha era 
maravilhosa, com praias magní�cas.
Logo no início da viagem, Pedro enjoou, 
�cando “verde” de tanto mal-estar. Porém 
não tinha nenhum remédio para ele 
tomar, pois sua irmã, Lu, fez o favor de 
esquecer todos os remédios no 
“nécessaire” sobre a mesa da cozinha. Lu 
era assim mesmo: só não esquecia a 
cabeça pois estava grudada no pescoço.

Lu então pediu à aeromoça um copo 
d’água para dar para Pedro e ver se ele 
melhorava. Foi quando lembrou que ele já 
havia passado mal assim há muito tempo 
na escola, e �cou durante horas trancado 
no banheiro. Isso não poderia acontecer 
num avião.
Resolveu dar outra olhada na mochila para 
ter certeza de que não havia trazido o 
remédio para enjoo. Encontrou apenas as 
vitaminas que havia recebido no 
consultório do pediatra, pois estava muito 
magra para sua estatura.
Lu teve uma ideia brilhante: pedir aos 
demais passageiros, através do 
comunicador interno do avião, o remédio 
para enjoo. Ela fez isto, mas, infelizmente, 
só tinham um termômetro.
Já que estava com o termômetro resolveu 
medir a temperatura de Pedro e descobriu 
que ele estava febril. Ela aprendeu que 
para baixar a febre ela precisava de uma 
banheira repleta de sal para ele �car 
imerso. Lu, como era avoada, logo 
começou a deixar seus pensamentos irem 
longe e lembrou-se de sais perfumados, 
que lembrava alguém muito perfumado 
que ela sabia que estava na primeira 
classe: o Rei do Rock. Ela era louca por ele, 
a�nal, ele era o Rei do Rock. Ela queria 
largar tudo, mãe, irmão, e ir pegar um 
autógrafo dele.

E foi exatamente isso que ela fez, 
esquecendo que seu irmão estava febril.
No corredor do avião, indo em direção à 
primeira classe, Lu deu de cara com um 
menino nojento que estava com um dedo 
en�ado no nariz. Ela �cou indignada com 
aquela cena, então se virou para chamar o 
comissário e avisar o que estava 
acontecendo, mas ela levou um 
escorregão pisando na casca de banana 
que estava no chão; que deve ter sido 
jogada pelo menino nojento que estava 
com o dedo o nariz; e bateu sua cabeça 
com força na poltrona.
Foi quando apareceu um menino lindo 
cheiroso, maravilhoso, que ela não sabe 
exatamente o porquê, mas a fez 
lembrar-se de seu cachorro e de seu urso 
predileto, Zé Colmeia. Ela tentava 
conversar com o menino, perguntar quem 
era ele, dizer como ela estava, mas só 
conseguia falar do cachorro e do urso.
O menino �cou preocupado e chamou 
uma aeromoça, que logo colocou umas 
gotinhas de um remédio na boca de Lu. 
Como o medicamento não resolveu, a 
aeromoça não pensou duas vezes e 
aplicou-lhe uma bela de uma injeção.
Lu apagou o restante da viagem. Acordou 
com sua mãe chamando: “Lu! Acorda! Já 
estamos chegando! ”.
Lu pulou da poltrona. Foi até o banheiro 

escovar os dentes, lavar o rosto... Quando 
estava secando o rosto, ouviu a aeromoça 
dizer: “Senhoras e senhores chegamos à 
Ilha de Creta. Bem-vindos!”.
Ah! Querem saber o que aconteceu 
depois?
Pedro foi atendido no ambulatório do 
aeroporto e �cou bem!
Lu ganhou o autógrafo do Rei do Rock!
E todos estão se divertindo na Ilha 
aproveitando as férias de verão!
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